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Pensamos que Deus 

não atende as nossas per- 
guntas, mas somos nós 
que não sabemos ouvir as 

suas respostas. 

Mauriac 
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O raiar de cada novo ano, não há quem seja capaz de 

fugir à imperiosa tentação de alongar os olhos para o 
passado, em vista retrospectiva, e abri-los sôfregamente 

para o futuro, no incontido desejo de querer descobrir o que 

possa significar a nova interrogação que se levanta. 

Fazem-nos uns com a alma presa às coisas do seu negó- 

cio, outros com ela liberta de todas as preocupações de vis inte- 

resses. Alguns consomem-se na tortura de não verem crescer o 

monte das suas riquezas e não poucos se afadigam no trabalho 

de dar emprego e rendimento à fortuna que lhes sorriu. Todos, 

porém, a seu modo e jeito cada um, parecem trazer nas mãos 

trementes ou jubilosas um livro de receita e despesa. 

Mas não é, decididamente, por este lado que nós deseja- 

mos fazer o balanço da nossa conta, Há oiro de melhor lei, va- 
lor de mais altura, riqueza de mais brilho, vida que se não qua- 

dra com os pesos da terra, antes se liberta nas certezas que não 
enganam e nas verdades que têm sentido de vida eterna. 

Queira ou não queira, o homem não foge às realidades 
sangrentas do seu destino. Pode sentir a grilheta da carne ou a 
aso do espirito, Podesrevolverssesesmcharcos dé lama ou meidi- 
gar a luz de todas as estrelas. Pode não sair do naufrágio de 
velas partidas, contra a teimosia de todas as dúvidas, ou ter 

sempre o coração preso, na dor e na alegria, à âncora azul de 
tadas as esperanças. Pode ser anjo ou demónio. O homem pode 

ser tudo, mas será sempre, também, corpo e alma, matéria e 

espírito. 
* 

..« E olhando para trás, neste jeito de tentar descobrir pé- 
rolas no fundo das montanhas, encontra-se a iluminura de dois 
quadros, o entusiasmo de duas jornadas, o valor de dois aconte- 
cimentos que jamais poderão apagar-se das páginas vivas da his- 
tória que amanhã se fizer: a viagem triunfal da Virgem Pere- 
grina pelas terras da nossa muito querida e amada diocese e a 

abertura do novo Seminário de Aveiro. 
Se vimos lembrar, agora e aqui, essa inolvidável apoteose de 

almas é só para trazer à memória qualquer pensamento que 
ande já proventura esquecido. Os cânticos ainda ressoam no 
fundo do nosso peito, as flores ainda perfumam o ar da nossa 
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das nossas possibilidades. 
até hoje o Correio do Vouga 
juntou 55 novos assinantes. 
São outros tantos amigos que 
ficam a pertencer a esta casa, 
quase poderíamos dizer a esta 
grande família. 

Isto significa que o nosso 
jornal se impôs, desde há 
muito, à consideração de to- 
dos e a todos procura servir. 
Importa, porém, não parar 
no caminho. Parar é morrer. 
Pela nossa parte, daremos 
«tudo quanto estiver ao alcance 

Não regatearemos o trabalho, 
mesmo que ele nos. custe 
longas vigílias. 

Publicamos, a seguir, a 
lista dos 55 novos assinantes. 
E significamos a todos a nos 
sa profunda gratidão. 

Não queremos igualmente 
esquecer os amigos dedicados 
que até nós trouxeram*o no- 
me de muitos dos novos assi- 
nantes. Alguns têm estado ao 
nosso lado desde a primeira 

(Continua na 3.º página)   

Onde se fala duma 
  

ESCOLA DE PESCA 
  

A ua Central das Casas 
dos Pescadores, a que 
preside, tom rara inte- 

ligência, forte dinamismo e 
ilimitado carinho, o sr. Co- 
mandante Henrique dos San- 
tos Tenreiro, tem sabido 
construir uma obra eminen- 
temente bela na defesa das 
gentes marítimas de Portugal. 
Dentro do seu enorme relicá- 
rio do benemerências avulta, 
com projecção mais larga, a 
criação das Escolas de Pesca, 
«pedras basilares para a for- 
mação moral e profissional 
dos pescadoresr. 

Dentro do actual sistema 
corporativo, aquele presti- 
gioso organismo procura, de 
facto, fortalecer o âmbito em 
que ass Escolas 
actuám pelo pais fora, As £s- 
colas, por sua vez, correspon- . 
dem plenamente à orgânica e 
finalidade para que foram 
instituídas e nelas os filhos da 
nossa gente do mar têm rece- 
bido os mais vastos e úteis 
conhecimentos marítimos, que 
os habilitam a tornarem-se 
bons pescadores-marinheiros. 

As Escolas de Pesca de 
Matozinhos, de Tavira, cria- 

de Pesca”: 

QUE AVEIRO PODE LER 
  

da em fins de 1944, de 
Nazaré, inaugurada em 1950, 
e de Pedrouços (Lisboa), to- 
das .explendidamente apetre- 
chadas do material didáctico 
necessário e mais moderno, 
têm proporcionado. a inúme- 
ros alunos o ensejo de melhor 
conhecerem a técnica das artes 
de pescar, contribuindo assim, 
indiscutivelmente, para a me- 
lhoria da situação angustiosa 
das classes piscatórias e para 
a própria economia nacional. 

Nelas se estuda com dedi- 

Aveiro, terra de 
e pode sá-der 

Estas linhas, escritas por 
amor de bem servir, que é 
sempre o nosso propósito, 

. nasceram de uma conversa 
simples de há poucos dias, 
entre diversas pessoas mais 
directamente interessadas no 
assunto e à qual assistiu, por 
felicidade, o ilustre Governa- 
dor Civil do nosso distrito. 

  

ECOS 

  

A QUADRA do Natal acor- 
da sempre, nas almas 
e nos corações, senti- 

mentos de beleza e gestos de 
caridade cristã que chegam a 
comover. 

Temos muitos exemplos 
desses aqui ao pé da porta, 
mesmo dentro dos muros da 
nossa cidade. Mas também de 
fora nos chegam os ecos de 
grandes e extraordinárias ge- 
nerosidades. 

A Companhia de Diaman- 
tes de Angola distribuíu a 
instituições missionárias cató- 
licas, de educação, de benefi- 
cência, profissionais e outras 
de reconhecida utilidade pú- 
blica, 1.935 contos em dona- 
tivos de toda à espécie. Com 
os que já distribuira durante 
o ano que findou, a Compa- 
nhia gastou, ao todo, em An- 
gola, 2.350 contos. A verba 
total de auxílios monetários 
subiu, no mesmo ano, a 2.806 
contos, distribuidos tanto em 
Angola como na- Metrópole. 

odos sabemos que aque- 

la Companhia é extraordinã- 
riamente rica. Mas podia ser 
rica também de egoismo fe- 
roz, que fecha e mata as al- 
mas. E não é, felizmente. Ao 
contrário, sabe compreender 
e realizar a missão social da 
riqueza. 

X 

S Conferências Vicentinas 
de Coimbra prestaram 
há dias uma homena- 

gem póstuma ao rev. Padre Dr. 
Luís Lopes de Melo, recente- 
mente falecido. Nada mais 
justo. Soldado da Pátria, nas 
trincheiras arriscadas da Flan- 
dres, e soldado de Deus em 
todos os campos onde se de- 
senvolveu a sua acção pasto- 
ral, o Padre Lopes de Melo 
soube conquistar a admiração, 
a simpatia e o respeito de to- 
dos quantos algum dia tíve- 
ram a felicidade de conhecer 
os primores do seu espírito e 
a grandeza da sua alma ar- 
dente e apaixonada. 

(Continua na 3.º página) 

    

  

cação e amor. Se é bem certo 
que todos os portugueses 
sentem uma alma de mari- 
nheiros, se até parece que nos. 
anda no sangue um barco à 
vela, não é menos certo que 
esta natural tendência precisa 
de ser educada e esclarecida, 
E' a obra — tem sido a obra 
— das magníficas Escolas de 
Pesca. Elas já se impõem, 
por si mesmas, à própria con- 
sideração dos estrangeiros, 
que frequentemente as visitam 
e elogiam. 

pescadores, não 

Por felicidade — dissemos 
— pois o sr. Coronel António 
Dias Leite sempre tem acari- 
nhado todas as iniciativas ten- 
dentes a valorizar a nossa 
região, que é também a sua, 
e a dar-lhes a sua inteligência 
eo seu alto patrocínio. Daqui 
lhe vêm a simpatia, o res- 
peito e a consideração em 
que é tido por todos os avei- 
renses sinceros. Daqui lhe 
vem o apoio a que tem direito 
para o exercício das suas 
altas funções. 

Soubemos então que o 
saudoso Comandante Silvé- 
rio da Rocha e Cunha, quan- 
do era capitão do porto 
de Aveiro e adquiriu o actual 
edifício onde se encontra ins- 

(Continua na 8.º página) 

  

Arcebispo-Bispo de Aneiro 
Encontra-se doente, desde 

há dias, Sua Ex.º Rey" q 
Senhor Arcebispo-Bispo de 
áveiro. 

Embora tendo já sentido 
algumas melhoras, o nosso 
querido e venerando Prelado 
não pôde deslocar-se a Lisboa 
para assistir à reunião anual 
do Episcopado Português. Pelo 
mesmo motivo, e enquanto 
nada se disser em contrário, 
ficam suspensas tadas as au- 
diências no Paço Episcopal, 

Peçamos a Deus que em 
breve restabeleça Sua Ex. 
Rev": o Senhor Arcebispo. 
São estes também os votos ar- 
dentes que faz o Correio de 
Vouga. 

  

Gasol ue Pesar



    

  

  

  

Tapumes... e CC. 

qua impressão desagradável, tanto a nós como 
a quem nos visita, ver em alguns pontos da 

cidade, mesmo nas ruas de maior trânsito, 

tapumes de toda a espécie e feitio, a vedar terrenos 

onde crescem as ortigas e se transformam, a curto 

espaço de tempo, em repelentes montureiras. 

Que eles se ponham na frente das obras em 

construção, está muito certo, é de lei e são necessá- 

rios. Que eles eternamente se conservem a esconder 

espaços vazios e desmantelados, não está certo nem é 

decente. 
Importa, pois, que os proprietários colaborem 

com a Câmara Municipal, construindo nesses terre- 

nos e contribuindo assim para o asseio e progresso 

da nossa terra 
Não há dúvida que ela se alinda dia a dia, mas 

é preciso ir acabando de vez com estas e outras ma- 

zelas, mesmo que isso exija medias rigorosas. 

Tomando ruas mais escusas, também se encon- 

tram aleijões que nada nos recomendam, pelo con- 

trário causam péssima impressão: velhas casas em 

ruinas, sem portas nem janelas, muros caídos e esbu- 

racados, etc., etc. 
O esforço e à compreensão de todos— Municipio 

e municipes—podem dar a Aveiro, se não a beleza de 

uma cidade de mármores e colinas, pelo menos o as- 

seio e a cor duma terra onde o sol é lavado e puro. 

Bispo de Priene 

De visita ao Seminário e 

ao nosso venerando Prelado, 

esteve no sábado passado em 

Aveiro Sua Ex.* Rev."º o Se- 

nhor D. Manuel dos Santos 

Rocha, Bispo de Priene e Au- 

xiliar de Sua Eminência o 

Senhor Cardeal Patriarca de 

Lisboa. 

O ilustre Prelado passou 

a quadra festiva do Natal em 

Calvão (Vagos) com sua fa- 

mília. 

Bovo Comandante 

do Regimento de 

Infantaria tO 

Foi nomeado Comandante 

do Regimento de Infantaria 

10, desta cidade, o sr. Coro- 

nel Antero de Figueiredo Al- 

ves, que prestava serviço em 

Coimbra. 
O Correio do Vouga saú- 

da o distinto oficial e deseja- 

lhe as maiores felicidades no 

desempenho do seu novo e 

alto cargo. 

Dispensário 
de Higiene Social 

O Dispensário de Higiene 
Social de Aveiro, a que várias 

vezes nos temas referido, con- 

tinua a sua obra de assistên- 

cia às classes pobres da nos- 

sa cidade e são já muitos os 

benefícios colhidos por todas 

as pessoas que a ele recor- 

rem. 

- Fundado. há precisamente 

dois anos pelo ilustre Delegado 
de Saúde deste distrito, sr. Dr. 

Francisco José Mateus, e tendo 

como médico adjunto, desde 

o seu início, o sr. Dr. Gabriel 

Teixeira de Faria, o Dispensá- 

rio de Higiene Social já conta 

hoje perto de 1.300 doentes ins- 

critos, o que bem representa os 

enormes auxílios que veio 

prestar à nossa população po- 

bre e melhor traduz a sua 
real utilidade. 

No propósito de informar 

os nossos leitores do valor 

desta obra, quisemos colher 

os elementos respeitantes ao 

movimento do ano findo, que 

o seu Director gentilmente 

nos forneceu e a seguir pu- 
blicamos, em resumo: 

Consultas —2.842; injecções 
— 17.962; tratamentos diver- 

sos—201; exames para labora- 

tório—411; fórmulas de medi- 

camentos fornecidos — 23.073. 

«Portugal - Brasil» 

A magnífica revista Portu- 
gal-Brasil, que se dedica a 

problemas de cultura, eco- 

nomia e turismo, pensa con- 

sagrar um dos seus próximos 
números a Aveiro e à propa- 

ganda da nossa encantadora 
região. ; 

Educação Nacional 

E” esperado nesta cidade, 

na quarta-feira da próxima se- 

mana, Sua Ex.a o Senhor Sub- 

secretário de Estado da Edu- 

cação Nacional, que vem tratar 

de problemas relativos ao 

ensino no distrito de Aveiro. 

Pesca costeira 

Sua Ex.a o Senhor Minis- 

tro da Marinha recebe, na 

  

Padre Amílcar Amaral 

No passado dia 2 do cor- 
rente, a Juventude Católica 
Feminina de Agueda prestou 
significativa e muito justa 
homenagem ao seu pároco, 
rev. Padre Amílcar Amaral, 
O povo da freguesia, agrade- 
cido por tantos benefícios de 
toda a ordem, não quis ficar 
indiferente a este preito de 
homenagem, sinal certo de 
quanto é querido e estimado 
por todos o ilustre sacerdote. 
A sua inteligência e prodigiosa 
actividade têm sido incondi- 
cionalmente postas ao serviço 
das almas que lhe estão con- 
fiadas. A Acção Católica, a 
Catequese, obras de assistên- 
cia, obras sociais, o apostola- 
do junto dos operários — tudo 
merece ao rev. Padre Amílcar 
Amaral a melhor dedicação e 
o mais relevante trabalho. 

Na igreja paroquial, houve 
Missa solene, acompanhada 
de hormónio e vozes pelo 
grupo coral das raparigas da 
A. C.. O rev. pároco reuniu 
as crianças numa festa de 
confraternização, que decor- 
reu em ambiente de muita 
alegria e enternecimento. Por 
fim, agradeceu, sensibilizado 
e comovido, a homenagem 
que lhe quiseram «prestar. 

O Correio do Vouga, que 
tem no Padre Amílcar Amaral 
um dos seus melhores amigos, 
a ela de todo o coração se 
associa. 

  

A ÓPTICA 

Vende as melhores Jentes 
Telefone 274 AVEIRO 

  

próxima segunda-feira, uma 
comissão delegada das Em- 
presas de Pesca de Xávega 
da nossa costa, que vai ex- 
por-lhe a afitiva situação da 
importante indústria. 

Acompanha essa comissão 
o ilustre Governador Civil de 
Aveiro. 

Centenário de 
Santa Joana 

Deve realizar-se amanhã 
uma reuião de individualida- 

des aveirenses para assistir à 
leitura e fazer a apreciação 

do Auto de Santa Joana Prin- 

cesa, que projecta represen- 

tar-se em Aveiro durante as 

comemorações centenárias da 

excelsa Padroeira da cidade 

e da diocese, 

Festa de 
São Gonçalinho 

Realiza-se hoje, amanhã e 

na segunda-feira, no Bairro 

da Beira-Mar, a tradicional 

festividade em honra de São 
Gonçalinho. 

Colaboram nesta festa as 
Bandas Amizade e de Vale 

de Cambra. 

Festa de 
São Sebastião 

Na capela da Senhora da 

Alegria, do Bairro de Sá, 
realiza-se, no próximo dia 20 

do corrente, a festa em honra 

do Mártir São Sebastião. 
Será pregador o rev. Pa- 

dre Manuel Caetano Fidalgo.   

     
no TEATRO AVEIRENSE 

HH Concerto da Temporada com o notabilissimo pianista 

Nikita Magaloff 

CORREIO DO VOUGA 

Circulo de Cultura Musical 
EMO de uso dedloso 

    

  

Vida de Sociedade 
  

Anlversários 

Hoje— Carlos Augusto Soa- 
res Branco, filho da srº D. 
Maria José Soares dos Santos, 
e Padre José Maria Carlos. 

- Amanhã— Arnaldo Ribeiro. 

Em 15—D. Maria Leocádia 
Magalhães Lima Mascarenhas, 
esposa do sr. Desembargador 
Evaristo Mascarenhas, e D. 
Celeste da Silva Resende Vi- 
dal. 

Em 16—Maria da Sauda- 
de Tavares de Sá, filha do sr. 
Raúl Seixas, e Padre Manuel 
Vieira de Carvalho e Silva. 
Em 17—D. Crisanta Soa- 

res Rodrigues, D. Maria Eu- 
génia Calado Correia e Paúre 
António Resende. 

Em 18—D. Maria do Car- 
mo Paula Santos, esposa do 

sr. Capitão Luís Paula Santos, 
e Gisela Maria Gonçalves dos 
Anjos, filha do 2.º Sargento 
Amílcar Rodrigues dos Anjos. 

Doentes 

Conforme já noticiámos em 
correspondência de Aradas, 

tem sentido bastantes melhoras 

o sr. António Nunes Rangel, 

com o que muito jolgamos. 

— Também se encontra me- 

lhor, embora ainda de cama, 

o estudante José Fernando 

Soares, filho do sr. Dr. Ma- 
nuel Soares. : 

— Esteve alguns dias de 

cama o rev. Padre Manuel 

Miller Simões, Secretário da 

Câmara Eclesiástica da Dioce- 

se. Desejamos-lhe pronto e 

completo restabelecimento. 

Pedido de casamento 

Pelo sr. Dr. Alexandrino 

Rodrigues da Costa e sua 
esposa, foi pedida, para seu 

filho sr. Dr. Manuel Augusto 
Santiago e Costa, a sr 

D. Maria Margarida de Melo 

Ataíde e Corga, filha do sr. 

Dr. Antbal de Meto e Corga, 

de Macinhata do Vouga- 

| 

Seminário de Agito 
Reabriram, na passada se- 

gunda-feira, as aujas do Se- 

minário de Sania Joana Prin- 

cesa de Aveiro. 
Seguiram para Lisboa, no 

mesmo dia, os alunos da nos- 

sa diocese que frequentam o 
curso teológico no Seminário 
Patriarcal de Cristo-Rei dos 
Oilivais. y   

Cinema 
Actualidades da Semana 

x Em Nova Vorque foi 
estreado o filme «Quo Vadisn. 
Trata-se duma gigantesca obra 
cinematográfica, classificada 
pela crítica novaiorquina de 
«a melhor produção dos últi- 
mos tempos». 

x Filmes portugueses a 
estrear este ano: Madragõe 
(já em exibição), Saltimbancos, 
Um marido solteiro, Eram 
200 irmãos, A garça e e ser- 
pente e possivelmente Chai- 
mite. Documentários : A lenda 
das amendoeiras, Mar Portus 
guês e Canção de Embalar. 

X Pela primeira vez, após= 
-guerra, os estúdios mexicanos 
estão a produzir uma película 
em autêntico agfacolor. 

NA TELA 
HOJE : E 

* Fugiu uma milionária — 
Uma película policial com 

Ella Raines e Rad Cameron 
em principais intérpretes. Exi- 
be-se no Cine Avenida. Para 
todos. 

AMANHÃ : 

Marinheiros de úgua doce 

— Uma alegre sátira à Mari- 

nha de Guerra da América do 

Norte interpretada por Gary 

Cooper e Jane Greer. Exibese 

de tarde e à noite do Teatro 
Aveirense. Não interessa a 
crianças. à 

Ave do Paraíso — Uma 

película de aventuras em 

tecnicolor, interpretada por 

Louis Jourdan e Debra Paget. 
Exibe-se de tarde e à noité no 

Cine Avenida. 

TERÇA-FEIRA : 

O Falsário — Um diverti- 

do e enternecedor filme para 

todos, interpretado por Burt 

Lencaster e Dorothy Me 

Guire. Exibe-se no Teatro 
Aveirense. 

QUINTA-FEIRA: 

O homem dos meus sonhos 

— Comédia interpretada por 

Glenn Ford e Evelyn Key. 
Exibe-se no Cine Avenida. 

Para adultos. 

O Rd 

Será possível 
4 Mlquidar em aluminio por 27550 

Sim, mas... Só na 

Casa das Utilidades 

Av. Dr. L. Peixinho, 124- Aveiro 
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Curiosidades 
  

Dois documentos antigos, que os 
aveirenses gostarão de conhecer 

ASORA que se preparam 
as festas do V centená- 
rio do nascimento de 

Santa Joana Princesa, seria 
interessante trazer à luz todos 
os documentos referentes à 

vida da gloriosa Padroeira da 

nossa terra e ao seu culto. 

Neste propósito, oferece- 

mos hoje aos nossos leitores 
dois curiosos documentos e 

abrimos às páginas do Correio 

do Vouga a todos aqueles que 

connosco queiram colaborar 
neste sentido, 

No ano de 1875 não se rea- 
lizou em Aveiro a tradicional 

festividade de Santa Joana 
Princesa. Não deixa de ser 
curioso rememorar os moti- 
vos que a impediram. Cons- 
tam da acta da sessão da Cà- 
mara de 1 de Abril daquele 
ano: 

«O sr. Presidente apresen- 
tou e leu uma carta de D. Leo- 
nor Angelica Cardoso, que se 
acha exercendo o logar de re- 
gente das recolhidas no ex- 
tinto convento de Jesus, pon- 
derando diversos inconvenien- 
tes em que se fizesse no cor- 
rente ano a festa de Santa 
Princesa, sendo o principal 
d'elles a falta das senhoras 
que podiam cantar a missa e 
novenas, e bem assim das que 
costumavam ajudar nos de- 
mais trabalhos da festa, e con- 
cluindo por declarar em seu 
nome e no das suas compa- 
nheiras que agradecendo os 
offerecimentos que pela Cà- 
mara lhe foram feitos sobre 
os meios para a referida festi- 
vidade, se viam, com grande 
pesar e desgosto seu, inhibi- 
das de os aceitar. 

Em vista d'esta declaração 
propoz o snr. Presidente que 
a Câmara deliberasse o que 
devia fazer-se; que no anno 
anterior a Câmara, apezar de 
não ser a isso obrigada, con- 
«correu com todas as despezas 
da festividade e procissão, 
pois visto estar legalmente 
extinto o convento não havia 
mais quem pudesse fazel-a ; 
que no anno corrente, a Cà- 
mara tinha manifestado iguaes 
intentos, e até no seu orça- 
mento contava com essa des- 
pesa, isto pelo muito desejo 
que tinha de que não ficasse 
por fazer tão luzida festivi- 
dade, em que toda a Cidade 
punha grande empenho e de- 
voção; porem que em vista 
das dificuldades materiaes que 
resultavam da carta, cuja lei- 
tura a Câmara acabava de ou- 
vir, talvez fosse forçoso to- 

-. mar outra resolução. 

A Camata em vista do ex- 
posto resolveu que a festivi- 
dade se não fizesse este anno, 
esperando que nos annos 
subsequentes se poderiam ven- 
cer as dificuldades que agora 
se lhe oppunham». 

Era então Presidente da 
Câmara o aveirense Agosti- 
nho Duarte Pinheiro c Silva. 

E Na acta da sessão da Cá- 
»ssmara Municipal de Aveiro de   

5 de Abril de 1877, encon- 
tra-se o seguinte: 

«Pelo Presidente (Sebastião 
de Carvalho e Lima) foi dito 
que, tendo-se organisado nes- 
ta cidade uma confraria com 
o título de Real Irmandade 
de Santa Joanna Princesa, 
que já se acha legalmente ere- 
ta, com estatutos approvados, 
e na qual se filiaram todas as 
pessoas de representação des- 
ta cidade, com o mesmo fim 
que esta Camara tem em vis- 
ta solicitando, em 5 de Mar- 
ço de 1874, a sustentação da 
Egreja do extincto Convento 
de Jesus, a conservação do 
tumulo da dita Santa, bem co- 
mo a continuação do culto, 
como consta da representação, 
que n'aquella data dirígio ao 
governo de Sua Magestade: 

E achando-se, por isso, 
agora satisfeitos os dezejos de 
esta Camara, como interprete 
de seus concidadãos, se foram 
entregar, a referida Egreja, 
tumulo, e todos os objectos 
de culto, á mesma irmandade : 

Propunha portanto que se 
oficiasse ao Presidente da Ir- 
mandade de Santa Joanna, 
declarando:lhe que, pelos 
motivos expendidos, esta Ca- 
mara desiste do seu pedido, 
constante da mencionada re- 
presentação, e que junta a sua 
supplica á da Irmandade para 
que os referidos objectos lhe 
sejam cedidos e entregues pe- 
lo Governo: 

E sendo unanimemente 
approvada esta proposta, re- 
solveu a Camara que se ex- 
traisse copia d'esta acta e que 
fosse enviada ao Presidente 
da dita Irmandade para que, 
se assim o julgar conveniente, 
dê conhecimento d'esta reso- 
lução ao Governo de Sua Ma- 
gestade.» 

Aid 

    

fassa das Beiras 

Acaba de ser nomeado 
para o Conselho Geral da Ca- 
sa das Beiras, em substituição 
do sr. Dr. Paulo Cancela de 

. Abreu, o nosso conterrêneo 
sr. Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães, digno funcionário dos 
C. T. T e advogado em Lis- 
boa. 

A Casa das Beiras é um 
importante organismo regio- 
nalista, ao quai já muito se 
deve na defesa dos legítimos 
interesses beirões e na valo- 
rização turística, artística e 
cultural das Beiras. 

A cerimónia da posse, que 
lhe foi conferida pelo sr. Con- 
selheiro Afonso de Melo Pin- 
to Veloso, realizou-se no pas- 
sado dia 2 do corrente. 

O Correio do Vouga, que 
já teve ocasião de enaltecer 
as qualidades de inteligência 
e de carácter do sr. Dr, Fran- 
cisco-do Vale Guimarães, te- 
licita-o vivamente por mais 
esta distinção e testemunho 
de muito apreço. 

  

Anmunciai no 
«Correio do Vouga»   

(Continuação da 1.2 página) 

hora. Outros vieram depois, 
com igual interesse por esta 
causa, que é nobre e digna. 

Antero da Silva Pires — 
Oiã; Robi da Silva Pereira — 
Hlhavo ; Sedalina de Jesus Ca- 
nha — Aradas; Manuel Mar- 
ques da Costa — Aradas ; 
António Correia Martins — 
Seminário dos Olivais; Dr. 
Manuel dos Santos Pato — 
Mamarrosa; Mário Ferreira 
Caiado — Mamarrosa; Mesa 

dos Irmãos do Senhor das 

Barrocas — Aveiro; João 
Baptista da Silva Campos — 

Aveiro; José Ferreira de Al- 
meida Pinho — Oliveirinha ; 
Marcolino dos Anjos — São 
Jacinto; D. Benvinda Carinha 
— São Jacinto; Manuel Pe- 

reira Júnior — Brasil; Manuel 
Rodrigues Almeida — Mamar- 
rosa; Mário da Silva Cravo 
— Mamarrosa ; Pinho e Vieira 
— Aradas; D. Rosa dos San- 
tos — São Jacinto; Manuel 
dos Santos Pato — Amoreira 
da Gândara; Amadeu Baptista 
— Amoreira da Gândara; 
Manuel Gonçalves da Vitória 
Machado — Aradas; Aniano 
da Silva Campos — Preza; 
D. Lúcia de Moura Portugal 
Brito Amaral — Aveiro; Ma- 
jor António de Pinho e Frei- 
tas— Agueda; Capitão José 
Coutinho — Agueda; Sargen- 
to João Garraio — Agueda; 
D. Maria Orquídea Breda — 
Agueda; D. Elvira de Olivei- 
ra— Agueda; D. Ana Maria 

de Almeida Xavier — Arran- 
cada do Vouga; Dr. Augusto 
Soares de Sousa Baptista — 
Pedaçães; Antero Fernandes 
Varanda — Agueda; D. Maria 
Lima — Agueda; D. Guilher- 
mina Rocha Cameira — Mou- 
risca do Vouga; D.Maria Ali- 
ce Melo—Agueda; D. Maria 
Irene Camossa — Agueda; D. 
Maria Teresa Ribeiro—Ague- 
da; Aldina Santos — Arranca- 
da do Vonga; João Henriques 
Loureiro—Agueda; Prof. Jo- 
sé Francisco. Lavado Corujo 
— Hhavo; D. Maria José Te- 
les — Mira; Manuel Simões 
Alegre— Aveiro; Jaime Simões 
Loureiro — Palhaça; Manuel 

- Simões Arroz—Palhaça; João 
Rodrigues Pereira—Gafanha 
da Nazaré, Manuel António 
Nunes — Mamarrosa; Manuel 
da Silva Azenhas Júnior — 
Mamarrosa; Manuel Ferreira 
—Mamarrosa; Manuel João 
Alves da Costa — Cacia; Pa- 
dre António Alves Martins — 
Monforte; José da-Silva Gal- 
vão—Porto; Augusto Soares 
Sereno — Aveiro; Agostinho 
Tomé — Avekis de Caminho; 
Luís António Lopes de Al- 
meida—Pardelhas; Carlos Si- 
mões Loureiro—Palhaça. 

Pagamento de assinaturas 

Como ainda não foi possí- 
vel-pôr a cobrança em dia, 
por falta absoluta de tempo 
de quem no jornal trabalha, 
mais uma vez pedimos aos 
nossos assinantes o especial 
obséquio de enviarem as suas 
importâncias em débito dire- 
ctamente à Administração, que 
funciona no Instituto Nun' Al- 
vares, Rua de José Estêvão, 50. 

Igualmente pedimos aos 
nossos assinantes do estran- 

  
  

Foi grande sempre e em 
tudo: na caridade qne se es- 
conde a fazer milagres, na 

eloquência que ilumina os 

púlpitos e as cátedras, no jor- 

nalismo que nem teme nem 
receia, no zelo incomparável 

de pároco da Sé Velha de 

Coimbra, até na lição sublime 
da sua morte serena e na 
apoteose do seu enterramento. 

Um padre! Acima de tu- 
do, mais que tudo, primeiro 
que tudo, um padre ! 

x 

A China comunista, se- 
gundo as últimas notí- 
cias tornadas públicas, 

encontram-se actualmente pre- 
sos treze Bispos católicos. 
Dois deles, Mons. Tercísio 
Martin Hoph e Mons. Natório 
Cikoto, foram condenados a 
prisão perpétua. 

Além destes, foi condena-' 
do a seis meses de prisão O 
Arcebispo Caetano Pollio, de 
Kaifeng, por se ter recusado 
aaderir à Igreja Nacional, 
formada pelos comunistas. 
Cumprida a pena, o Arcebis- 
po e outros sacerdotes serão 
expulsos da China. 

Em regime de residência 
forçada, estão detidos mais 
três prelados: o Arcebispo 
Teodoro Labrador, de Fukien, 
e os Bispos Constantino Kra- 
moy e Carlos Weher, - de 
Xanting. 

Esta é a liberdade comu- 
nista ! 

Bem certo é que a paixão 
de Cristo continua no espaço 
e no tempo. 

x 

Cr uma torpeza que re- 
volta, os comunistas con- 
tinuam a acusar o Papa 

de inimigo dos pobres e dos 
que trabalham. 

A notícia que a seguir 
transcrevemos dum jornal do 
Porto deveria esmagá-los... 
se eles já não andassem por- 
ventura esmagados pela tor- 
tura das suas calúnias e vi- 
lanias. 

«A Comissão Pontifícia de 
Assistência conseguiu que, du- 
rante o ano findo, 800.000 
crianças passassem os meses 
de verão em colónias de férias, 
junto do mar ou nas monta- 
nhas. Dessas 800.000 crian= 
ças, as que eram mais neces- 
sitadas, cerca de 305.000, — 
foram também assistidas du- 

  

Empregado 
Para auxiliar a gerência 

dum hotel, com alguns conhe- 
cimentos de escrita, precisa-se. 

Informa Pastelaria Central 
— Aveiro. 

coa Da eee mao ria 

geiro que enviem, directamen- 
te ou por intermédio dos seus 
procuradores, a importância 
das suas assinaturas, algumas 
das quais se encontram em 
bastante atraso. 

A todos nos confessamos 
imensamente reconhecidos.   

(Continuação da 1.º página) 

rante os meses de inverno, 

Esta assistência consiste, so= 

bretudo, na distribuição gra= 

tuita de roupa, alimentação e 

remédios. Ao mesmo tempo, 

abriram-se várias cooperativas, 

para assegurar trabalho, e 
postos de assistência médica. 

Graças à generosidade dos 
católicos americanos, a Co- 
missão Pontitícia distribui, em 
cada dia, 600.009 copos de 
leite e 115.000 sopas quentes, 

x 

=" RC sempre uma 
política de adminis- 
tração tão clara e tão 

simples como a pode fazer 

qualquer boa dona de casa — 
política comezinha e modesta 
que consiste em se gastar bem 

o que se possui e não se des 
pender mais do que os prór 
prios recursos». 

Estas palavras de Salazar, 
de tão simples bom-senso, 
proferidas quando sobraçou à 
pasta das Finanças, em 1928, 
ao ordenar os problemas na- 
cionais, colocando o financeiro 
em primeiro lugar, marcam 
uma atitude séria, definem 
uma política realista, apresen= 
tam ao país a justificação do 
que nestes 23 anos sucedeu 
em matéria financeira — desde 
o equilíbrio do orçamento € 
da conta ao saneamento da 
dívida interna, externa e flu- 
tuante, até às possibilidades 
de fomento e realizações que 
marcam esta época histórica 
do Portugal renovado. 

O Orçamento Geral do Es= 
tado para 1952, que o Minis- 
tro das Finanças, sr. Dr, 
Aguedo de Oliveira, agora 
apresentou à Nação, após ams 
plo debate da Lei dos Meios, 
segue as regras clássicas da 
ciência financeira que orienta- 
ram as reformas de Salazar e 
levaram o país a uma reabili- 
tação integral. 

x 

RSUNLA esmola passou 
pelas nossas mãos. Vi- 
nha cheia das lágrimas 

do sacrifício de um pai. Vi- 
nha abrasada do amor pelo sey 
filho doente. 

Conte-se a história, que 
ela é de comover e encam 
tar. 

Um tipógrafo de Aveiro 
tinha seu filho doente. Não 
havia na casa tudo o que ne- 
cessário se tornava para a 
cura do pequenito. Foi ao 
Hospital. A dor de o ver so- 
frer arrancou-lhe do peito e 
da sua bolsa de pobre uma 
generosa esmola para as Flo- 
rinhas do Vouga. 

O resto... já não importa, 
Daqui se tira a lição magní- 
fica e brilhante. Um pobre 
que dá aos pobres! Bem certo 
é, como tantas vezes se tem 
dito, que não há pobre tão- 
pobre que nada tenha para 
dar, nem rico tão rico que nada 
precise de receber. 

Aquela esmola, oferta de 
amor e sacrifício, floriu no 
peito dorido da criança, e a 
criança voltou a icasa. Já teme- 
saúde !



    

  

Domingo | depois da Epifania 

Irmãos, peço-vos por amor de Deus que façais de vossos 

corpos e da vossa vida uma hóstia viva, santa, agradável a 

Deus, para que o vosso culto e louvor sejam racionais. Não fa- 

çais, pois, o mesmo que fazem os mundanos, conformando-vos 

com as suas obras, mas transformai-vos, renovando-vos no vos- 

so espírito e conformando-vos com a vontade de Deus a vosso 

respeito. Que cada qual cumpra o seu dever, não com orgulho, 

mas na medida em que Deus lhe concedeu a fé. Os membros 

do nosso corpo não fazem todos o mesmo trabalho. E nós to- 

dos formamos um só corpo em 

dos outros. 

'Lição-—s: não soubes- 
semos, pela fé, 

que o divino Espírito Santo 

vive na Santa Igreja, seríamos 

levados a dizer que o natural 

encadeamento do ensino que 

a mesma Santa Igreja nos dá 

para a nossa santificação era 

obra do acaso, mas dum acaso 

tão perfeito, tão humano, tão 

simples, tão coniorme com à 

nossa maneira de ser como 

não encontramos outro no 

mundo. Mais uma vez deve- 

mos insistir neste ponto: — 

não há melhor mestra para nos 

conduzir à perteição — e por 

perfeição não entendemos 

aqui aquela santidade a que 

são chamadas as almas de elei- 

ção, mas sim a que é acessí- 

vela todos os que vivem no 

“mundo — do que à Santa 

Igreja, rica duma experiência 

de muitos séculos e divina- 

mente guiada pelo Espírito 

Santo. 
Chamados por Deus a ser 

cristãos, a fazer parte da Igre- 

ja, a pertencer ao Corpo de 

Cristo, nem todos podemos 

desempenhar as mesmas fun- 

ções. O Senhor distribui os 

seus dons conforme muito 

bem entende e não nos per- 

  

tence a nós discutir, nem se- “ 

quer mesmo reparar se O Se- 

nhor concedeu tanto a mim 

como ao meu irmão. A cada 

um de nós só cabe um traba- 

lho, e este, devidamente espe- 
cificado: — fazer da nossa 

vida, seja ela qual for, uma 

hóstia viva, santa, agradável 

a Deus. 
Mas aqui começa a gran- 

de dificuldade para muitas al- 

mas, as almas complicadas na 

sua vida cristã. Procuram elas 

por todos os meios, mais hu- 

manos que divinos, ser esta 

oferta duma hóstia agradável 

a Deus. Fazem planos é pro- 

jectos. Preocupam-se estraor- 

dinâriamente com o que pa- 

rece ser mais capaz de fazer 

de sua vida uma oferta, uma 

oblação, uma hóstia santa e 

agradável ao Senhor. Numa 

palavra, multiplicam assusta- 

doramente as suas obras de 

caridade e de piedade, pro- 

curam a todo o transe sacrifí- 

“cios e penitências e vivem no 

constrangimento, marcando 

-“ passo no caminho da pertei- 

“ ção. 
Ora ouçamos o que nos 

diz a Santa Igeja pela boca 

de São Paulo: «Renovai-vos 

Cristo e somos membros uns 

SÃO PAULO 

no vosso espírito e conformái- 

-vos com a vontade de Deus a 

vosso respeitor. E qual é a 

vontade de Deus a meu res- 

peito? «Que cada qual cum- 

pra o seu dever na medida 

em que Deus lhe concedeu a 

fé». 

Eu acho que qualquer co- 

mentário a estas palavras seria 

tirar o brilho a um programa 

tão simples e ao mesmo tem- 

po tão directo para a nossa 

perfeição. Aqui não há des- 

vios, não há atalhos. Nem 

complicações, nem dúvidas. 

Conformai-vos com a vontade 

de Deus a vosso respeito e 

cumpri o vosso dever. Então 

sim, então seremos hóstias 

santas, ofertas vivas, oblações 

agradáveis a Deus. 

Se algum dia nos vier a 

tentação de termos medo de 

não fazermos tudo o que o 

Senhor nos exige e aquilo que 

os outros, mais santos que 

nós, fazem, apesar de cum- 

prirmos com exactidão o nos- 

so dever, descansemos nestas 

palavras do Espírito Santo 

inspiradas a S. Paulo: — As- 

sim como nem todos os mem- 

bros do nosso corpo fazem o 

mesmo trabalho, também cada 

um de nós, membros uns dos 

outros e formando um só cor- 

po com Cristo, tem o sei lu- 

gar nesse corpo. Poderá pare- 

cer humilde, apagado, inútil, 

mesmo prejudicial. Mas sem 

esse trabalho a construção 

não ficará perfeita, nem o 

quadro terá o relevo que deve 

ter. E nós não estamos neste 

mundo para fazer a nossa 

vontade, mesmo quando se 

trata de querer ser mais san- 

to, mas simplesmente para 

glorificar a Deus juntamente 

com todos os que fazem par- 

te de Cristo. O resto será 

egoismo. 

Vista a esta luz, a vida apa- 

gada do Menino Jesus, traba- 

lhando escondido com seu pai 

no humilde mister de carpin-- 

teiro, adquire um carácter de 

lição tão grande, de clarão 

tão brilhante, de ensinamento 

tão perfeito que nos devería- 

mos envergonhar de querer 

voar sem ter asas, ser santos 

sem ser eleitos, chegar ao fim 

sem principiar. «Que cada 

qual cumpra o seu dever, não 

com orgulho, mas na medida 

e no lugar que o Senhor lhe 

determinou». 

  

Murtosa 

Murtosa, 7 — Dentro de 

dias vão iniciar-se as obras 

de douramento do altar-mór 

da igreja matriz desta fregue- 

sia, levadas a efeito com a 

comparticipação apenas da 

população, à custa dos rendi- 

mentos apurados em cortejos 

de prendas, saldos de festas, 

etc.. E' uma obra de talha de 

grande valor e muito antiga, 

muito aprciada por visitantes 

categorizados que por aqui 

têm: passado, dum efeito en- 

cantador e distinto quando 

se observava sem qualquer 

pintura, no estado em que a 

tinha deixado o falecido e 

saudoso pároco desta fregue- 

sia, rev. Dr. Joaquim Tavares 

de Araújo e Castro. 

— Nesta freguesia realiza- 

ram-se no Natal os tradício- 

nais cortejos de prendas do 

Menino Jesus, em benefício 

das obras da igreja matriz, 

tendo sido muito concorridos 

e despicados os valores das 

prendas nos leilões efectuados 

no adro da igreja. 

— O tempo tem-se apresen- 

tado extraordinàriamente frio 

e muito seco, Parece que uma 

vaga de frio, vindo das re- 

giões siberianas, invadiu a 

nossa terra. 
— A Junta de Freguesia do 

Monte, deste concelho, acaba 

de concluir mais um troço da 

Estrada da Arribação, naquela 

freguesia, obra de grande 

necessidade a que a Junta tem 

dedicado todo o seu carinho 

e interesse, pois assim satis- 

fará uma aspiração dos seus 

habitantes, sendo pena que as 

suas possibilidades financeiras 
lhe não permitam executar Os 

trabalhos em maior extensão. 

— A Câmara Municipal 

deste concelho vai iniciar as 

seguintes obras, de absoluta 

necessidade para os muníci- 

pes: abertura do caminho da 

Avenida Hintze Ribeiro ao 

Cemitério Paroquial da Tor- 

reira; remoção de areias, 

junto à praia, na Torreira, 

para desobstrução da via pú- 

blica; construção dum troço 

da Estrada do Moradal e da 

Boca da Marinha, no Bunhei- 

ro. A Câmara Municipal terá 

a sua primeira reunião do ano 

corrente, no dia 9 próximo, e 

daí por diante efectuá-las-á de 

15 em 15 dias, a contar do 

mesmo dia 9. 

Lagutrop 

ee teem 

saimo-— Que todos os 
povos da ter- 

ra cantem com júbilo a glória 

do Senhor, 
E que toda a terra sirva 

ao mesmo Senhor com alegria. 

Apresentemo-nos diante de 

Deus tais quais somos e com 

exultação, 

Porque só Ele é Deus e 

Senhor de tudo. 
Fazei-me compreender, Se- 

nhor, os vossos caminhos. 

Porque eles são rectos e 

me conduzem directamente a 

Vós. 

Oração — Senhor, 
ouvi com 

misericórdia os votos do vosso 

povo que Vos suplica e reza 

para que veja e compreenda O 

seu dever e tenha coragem de 

o cumprir depois deo conhecer. 

Frei Junípero 

    

    

CORREIO DO VOUGA 

  

Cortejo de Oferendas 
em Macinhata do Vouga 

Realizou-se no passado 
domingo em Macinhata do 
Vouga, conforme anunciámos, 
um cortejo de oferendas em 

benefício de diversas obras 

paroquiais. Podemos dizer, 

pelo que nos foi dado obser- 
var, que toda a freguesia con- 

tribuiu generosamente, man- 
dando dos produtos das suas 

terras e do seu dinheiro. Inú- 
meros carros carregados de 
madeiras e mato, rapazes, ra- 

parigas e crianças com seus 

trajes regionais ou antigos, O 

povo que acorreu a encher 
as ruas do percurso, — tudo 

deu ao cortejo uma nota de 

movimento e beleza e. fez 

viver-se em Macinhata do 

Vouga um dia de verdadeira 
festa. 

Além de outras distintas 
pessoas especialmeute convi- 

dadas para assistir a esta bela 

jornada de caridade, estive- 

ram ali os srs. Coronel Antó- 

nio Dias Leite, Governador 
Civil do Distrito, Dr. António 

Fernando Marques, Governa- 
dor Civil substituto, e Dr. 
Fausto de Oliveira, Presidente 
da Câmara Municipal de 

Agueda. O Senhor Arcebispo- 

Bispo de Aveiro, que não 
pôde comparecer por motivo 
de doença, fez-se representar 
pelo seu secretário e nosso 
director, rev. Padre Manuel 
Caetano Fidalgo. 

O pároco de Macinhata, 
rev. Padre Manuel Maria da 
Silva Pereira, juntou na Resi- 
dência Paroquial, em almoço 
íntimo, todos os seus convi= 

dados. Além das entidades 
acima referidas, estiveram ali 
os srs, Drs. Aníbal e Alvaro 
Corga, Egas da Silva Salguei- 
ro, Alfredo Esteves, Prof. 
Francisco Augusto da Silva 
Rocha, Dr. Manuel Esteves, 
Eng. Hernani Henriques Sal- 
gueiro, Dr. Manuel Augusto 
Santiago e Costa e João Filipe 
Dias Leite. 

Aos brindes, trocaram-se 
efusivas saudações entre os 
srs. Padre Silva Pereira, Go- 

vernador Civil, Padre Manuel 
Caetano Fidalgo e Prof. Silva 
Rocha. 

Todos os presentes senfi- 
ram a ausência do nosso Vve- 
nerando Prelado, sobretudo 
pelos motivos que a justifica- 
ram, e fizeram os mais arden- 

tes votos pelas suas melhoras. 

  

Acção Católica 
  

na Diocese 

Mons. Domingos da -Apre- 

* sentação Fernandes 

Da visita a esta Diocese, 

chegará no rápido do próxi- 

mo domingo, 13, o Secretário 

Geral da Junta Central da 

Acção Católica Portuguesa, 

Mons. Domingos da Apresen- 

tação Fernandes. A's 15 ho- 

ras, presidirá e orientará os 

trabalhos do Conselho da Jun- 

ta Diocesana, para essa data 

convocado, e do qual fazem 

parte os Presidentes Diocesa- 

nos dos Organismos especia- 

lizados da A. €. 

Novo Presidente Diocesano 
da JOC 

Por se ter ausentado des- 

ta cidade para o Porto o Pre- 

sidente Diocesano, foi no- 

meado, para o substituir, o 

antigo Presidente da secção 

da JOC na cidade, Armando 

Marques Coutinho. Dadas as 

suas qualidades e a sua dedi- 

cação, muito há que esperar 

do novo Presidente. 

Curso Diocesano da LACF 

Realizar-se-á nos dias 19 e 

20 do corrente um curso Dio- 

cesano para dirigentes e mili- 

tantes da Liga Agrária Cató- 

lica Feminina. Será orientado 

por uma dirigente geral, vin- 

da expressamente de Lisboa 

para tal fim. 

Conselhos Diocesanos da 

LAC e da JAC 

No próximo domingo, 13, 

realizar-se-á o Conselho Dio- 
"cesano da LAC, constituido 

pelos Dirigentes Diocesanos é 

pelos Presidentes das secções 

  
  

deste organismo na Diocese, 
Principiará às 8,30, com Missa 

na Sé, para continuar os se 

trabalhos na sede da À. C. 

Para tomar parte nele, virá 

de Lisboa um Dirigente 

Geral. 
O Conselho Diocesano da 

JAC será no próximo dia 20. 

Durará todo o dia. Espera- 

mos que venham todos os di- 

rigentes paroquiais. 

a ão de 
Serafim Pires da Conceição 

Branca, 5 — Confortado. 

com todos os sacramentos, fa» 

leceu, no passado dia. 3, na 

sua residência de São Julião, 

desta freguesia, com 78 anos 

de idade, o sr. Serafim Pires 

da Conceição, casado, pro- 

prietário.! 
Era pai do rev. Padre Ara 

tur Pires da Conceição, pro- 

fessor no Seminário de Beja, 

e do sr. António Pires da Con- 

ceição, ausente na América do 

Norte. 
O funeral realizou-se no 

dia seguinte com grande assis- 
tência, em que era notada a 

presença de muitas pessoas de 

fora da freguesia. Nele toma- 

ram parte dez sacerdotes. 

As fábricas «Alba», de Als 

bergaria-a-Velha, fizeram-se 

representar pelo seu chefe de 

escritório, sr. Francisco Es- 

teves. 
A sua morte foi profun- 

damente-sentida. — €. 

  

Visado. pola Comissão de Censura. 
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PELAS FREGUESIAS 
Monte 

Monte, 7 — Já regressaram 

aos vários estabelecimentos 

de ensino os estudantes da 

nossa freguesia. 
— Foi muito concorrido o 

Cortejo de Reis, que se reali- 

zou ontem a favor da igreja 

da nossa terra. Ainda bem 

que o povo compreende as 

necessidades da sta igreja, 

concorrendo, na medida das 

suas posses, para as mesmas. 

- — Embora sentindo algu- 

mas melhoras, ainda se encon- 

tra retido no Jeito o sr. João 

Carlos Fidalgo, pai do di- 

rector do Correio do Vouga. 

— Após doloroso sofrimen- 

to, que ultimamente o reteve 

no leito durante algum tempo, 

faleceu, na manhã de sexta- 

«feira, o sr. Augusto Fernan- 

des Chipelo, negociante de 

ado suíno. Deixa viúva a sr.* 

Bb. Ana Iria Afonso, assinante 

do nosso jornal. a 

— Já regressou a Evora o 

sr. Cónego José Maria Sardo, 

que veio passar as férias com 

sua família. — €. 

Bustos 

Bustos, 7 — As festas do 

Natal, na nossa igreja, foram 

revestidas de grande brilho e 

a assistência de fiéis foi muita. 

O povo cristão, que começa à 

despertar para a vida reli- 

josa, acorreu em massa à 

issa paroquial e trouxe as 

suas oferendas ao Menino 

Jesus. 
— Deve começar, em 21 do 

corrente, uma semana de 

pregação, feita por Frei Gil 

Alferes, O. P., na nossa igreja, 

como preparação para a festa 

do C. de Jesus, a realizar em 

27 de Janeiro corrente. 

— Totmaram posse as novas 

gerências da Irmandade das 

Álmas e da Confraria do Se- 

nhor. 
—As nossas catequistas con- 

tinuam, com zêlo, a ministrar 

o ensino às crianças antes da 
Missa paroquial dos do- 
mingos. — C. j 

Troviscal 

Troviscal, 7 — Realizou-se 

em 16 de Dezembro, antece- 

dido de uma semana de pre- 

gação, feita pelo rev. pároco 

de Aradas, à festa do C. de 

Jesus. No dia da festa e na 

oitava abeiraram-se da Sagra- 

da Comunhão cerca: de oito- 

centas pessoas. Durante as 

pregações de manhã e à noite 

e durante as cerimónias da 

festa a igreja esteve sempre 
repleta de fiéis. 

Cumprimentámos, há 

dias, em nossa casa, o bom 

amigo rev. Frei Gil Alferes, 

D. Pe. 
— As festas do Natal foram 

concorridíssimas na nossa 

igreja paroquial. 

— Já tomaram posse as 

novas confrarias para o ano 

corrente. à 

— Foi operado, em France- 

los, o nosso conterrâneo e 

amigo sr. Dr. Alvaro Vicente. 

Dejesamos-lhe rápidas me- 

lhoras. 
— A vida agrícola. soire   

neste meio bairradio uma cri- 

se grave, por falta de procura 

dos seus produtos agrícolas. 

— Os nossos- estudantes 

universitários, liceais, do Sei 

minário e dos colégios reto- 

maram os seus estudos. —C, 

Mamarrosa 

Cortejo dos Reis 

Mamarrosa, 8 — Realizou- 

-se no dia 6 o Cortejo dos 

Reis a favor da igreja paro- 

quial. 
E' impossível descrever o 

entusiasmo e o aprumo com 
que tudo correu. 

Seja-nos permitido distin- 

guir a maneira artística como 

se portaram os intérpretes 

dos papéis mais difíceis, como 

eram os dos três Reis Magos, 

o do Rei Herodes, o Rei 

David, o velho Semião e a 

profetiza Ana. 
O povo todo da freguesia 

soube corresponder ao apelo 

que lhe fora dirigido e em 

todos os lugares se organi- 

zaram grupos com muitas 

ofertas e carros alegóricos, os 

mais variados, representando 

as indústrias e diversas activi- 
dades da freguesia. 

Os povos das freguesias 

visinhas acorreram a presen- 

ciar o Cortejo e durante a 
tarde as ruas da Mamarrosa 
tiveram um movimento desu- 
sado. 

No local do palácio do 
Rei Herodes,o povo era tanto 
que muitos rapazes e homens 
se foram colocar em cima dos 
telhados para presenciarem a 
representação do Auto dos 
Reis. 

De todos os carros alegó- 
ricos os mais interessantes 

eram «O Ninho dos Pssari- 
nhos», «Lavadeiras da Canei- 

rar, «Café Cruzeiro» e «Casa 
Grangeiar, que atrairam à 
admiração dos numerosos 

assistentes. 
O leitão das prendas foi 

muito despicado, sendo pena 

não ter havido tempo para 
vender todas as ofertas. 

Foi um dia de festa para 
o bom e brioso povo da 

Mamarrosa, que nestas mani- 

festações colectivas se sabe 

impor à admiração pública, 

tornando-se motivo de imita- 
ção de muitas terras. 

Os nossos mais sinceros 

parabéns. — €. : 

Amoreira 

Amoreira, 8 — No próxi- 

mo domingo, 13, efectuar-se-á 

o Cortejo das Pastorinhas a 

favor das obras da igreja. 
Confiamos na boa vontade 

de todo o bom e trabalhador 

povo de Amoreira em socor- 

rer, com as suas ofertas, a 

igreja, afim de se poder liqui- 

dar a dívida que está em 

aberto e que é de certo vulto. 

C. 

Aradas 

Aradas, 8 — No próximo 
domingo realiza-se, na Quinta 

do Picado, o imponente e 

magestoso Cortejo dos Reis 
Magos, que costuma ser muito 

bem organizado, reinando ali 

e em toda a freguesia um 
entusiasmo inexcedível. 

Esta realização deve-se aos 

bons e valiosos elementos do 

vizinho lugar, dos quais faz 

parte o sr. José Maria Bastos, 

incansável angariador de fun- 

dos para obras da capela da 
Quinta do Picado. 

— Fez anos, no passado dia 
17, o nosso assinante sr. Ma- 
nuel Marques da Costa, a 

quem apresentamos os nossos 
parabéns. 

— Os mordonos do Mártir 

S. Sebastião já percorreram 

todo o lugar, fazemdo a co- 
lheita de algumas esmolas. 
A festa efectua-se no dia 20. 
A ela nos referiremos. 
— Na nossa última .corres- 

pondência noticiámos o fale- 
cimento do sr.” Maximina de 
Jesus e não Máxima, como 
erradamente saíu publicado. 

Aqui fica a rectificação 
feita e que a família da extinta 
nos desculpe. — C. 

  

Dr. D. Esmeralda de Miranda Catarino 

Com elevadas classifica 
ções, concluíu a sua formatu- 
ra, na Faculdade de Farmácia 
da Universidade do Porto, 
a sr.* Drº D. Esmeralda de 
Miranda Catarino, da fregue- 

sia de Fonte-Angeão, conce- 

lho de Vagos. 
No passado dia 1 reali- 

zou-se uma festa em sua honra, 

a que se associou todo o po- 

vo da terra e numerosos 

amigos da família. 'As 11 ho- 

ras houve Missa solene canta- 

da. Foi celebrante o rev. pá- 

roço, Padre Manuel dos Santos 
Silva, sendo a parte coral de- 

sempenhada pelo grupo de 

Seixo, sob a regência do semi- 

narista Tiago da Rocha Miran- 

da. A homenegeada comun- 

gou, como toda a sua família. 

Após o cortejo para casa 
de seus pais, foi oferecido 
um almoço a cerca de. 200 
pessoas. Aos brindes, usaram 
da palavra os. srs. Dr. Mar- 

ques da Veiga, Padre Manuel 

de São Marcos, Dr. Evange- 

lista Loureiro, Dr. Paulo de 
Miranda, Prof. Oscar Moreira 
da Silva, Afonso Catarino e 
Padre Manuel Camarinha. 

A sr? Dr.* D. Esmeralda 

Catarino agradeceu, muito 
sensibilizada, as provas de 
carinho com que a envol- 

veram. 

O Correio do Vouga, apre- 
senta-lhe os seus cumprimen- 

tos e felicitações, desejan- 

do-lhe todas as prosperidades. 

Fogúes-a petróleo a 1D6S00 
Certifique-se, mas... só na 

Casa das Utilidades 

Av. Dr,L. Peixinho, 124— Aveiro 
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Entre dois ano 

  

(Continuação da 1.º pág.) 

terra, as lágrimas ainda não morreram ao canto dos nossos olhos, 

as luzes ainda aquecem os caminhos de muitos regressos, as ora- 

ções ainda nos têm levantados os braços suplicantes ou agra- 

decidos. 
A Virgem passou no Ano Santo de 1951. Renovem-se 

asipromessas feitas, — para que Ela não tenha passado em vão, 

O ano que findou viu outro acontecimento do maior al. 

cance e interesse para nós: o Seminário de Aveiro que se abriu 

à glória do seu destino. 

Trabalhos, canseiras, vigílias, lágrimas, esperanças, gene- 

rosidades, incompreensões porventura, — tudo se animou da cer= 

teza de vida que lá dentro já palpita, à sombra amiga das suas 

torres, no aconchego familiar dos seus claustros e debaixo do re= 

corte gracioso dos seus arcos e ogivas. 

A casa não está pronta de todo. Mas já é, porém, um lar 

e um cenáculo, uma escola e uma fonte. 

Quem fez o milagre? Nós todos, com a graça de Deus, 

ao apelo do Bispo que nos foi dado. 

:.. E alongando os olhos 

* 

para diante, outros dois aconte- 

cimentos se desenham, esplendorosos e magníficos: o V cente- 

nário do nascimento da Princesa Santa Joana e a solene inau= 

guração do Seminário que tem o seu nome. 

Aveiro prepara-se para a celebração das festas da cidade. 

Aveiro não pode esquecer, porém, sem trair a honra e o presti- 

gio do seu nome e a fama das suas tradições, que a Santa Prin- 

cesa lhe pertence e ali está, em Jesus, a dormir a sua glória. 

As festas que se projectam, para serem grandes e dignas, terão 

de culminar na apoteose da nossa Padroeira. 

-nos todos as mãos, 

Para tanto, demo- 

O Seminário éde nós todos os que ainda queremos viver à 

luz da civilização cristã. Importa, pois, conclui-lo e envolvê-lo na 

festa jubilosa da sua solenissima inauguração oficial. Iremos to= 

dos lá, então, sem devota romagem, beijar as suas paredes. O 

filho que nasceu traz sangue do nosso sangue. 

CO 

IMPRENSA 
Soberania do Povo 

A Soberania do Povo, que 

se publica sob a direcção do 

sr. Conde de Agueda, na vila 

do mesmo nome, completou 

74 anos de idade. Jornal de 
grandes e brilhantes tradições, 

ao serviço de Portugal e da 

sua terra, não tem esquecido 

também a defesa dos princí- 
pios da Igreja. 

O Correio do Vouga, cum- 
primenta e saúda o seu colega 
de Agueda. Aproveitando este 
ensejo, queremos também 
agradecer-lhe as palavras com 

que se referiu ao nosso recen- 
te aniversário. 

A Guarda 

Também comemorou o 

seu 48.º aniversário o grande 

jornal católico A Guarda, que 

se publica na cidade do mes- 

mo nome e é dirigido pelo 

sr. Cónego Luís Mendes de 

Matos, deputado da Nação. 
A Guarda tem sido uma 

bandeira aberta a todas. as 

campanhas que enobreçam e 

dignifiquem. Tem sido um 
pregão e um apelo. 

Felicitamos o querido se- 

manário, desejando-lhe longa 

vida na altura do mesmo 

ideal. 

Defesa de Aróuca 

Também entrou em novo 

ano de vida, com o seu:último 

número, o nosso prezado co- 

Horário das Missas 

dominicais na cidade 

6 horas — Vera Cruz. 
6,30 horas— Sé Catedral 

e Carmo. 
8 horas — Carmelitas. 
8,30 horas — Sê Catedral, 

Carmo e Senhor das Barrocas. 
9,30 horas — Carmo e San-= 

to António. 
10 horas — Vera-Cruz e 

Santa Joana. 
10,30 horas — Misericór- 

dia (Missa dos estudantes). 
11 horas— Sé Catedral. 
12 horas — Misericórdia. 

  

ÓPTICA 

Aviamento rápido de 

receitas 

Telefone 274 AVEIRO   

  

lega Defesa de Arouca. Em- 
bora preso a grandes dificul- 

dades, continua a manter-se 
na defesa dos interesses da 

sua região. Saudamo-lo, dese- 
jando-lhe prosperidades. 

Mensageiro de Bragança 

O Mensageiro de Bragança, 
que muito remoçou com a 

nova direcção do rev. Padre 

Baltazar Pires, entrou no 13,º 

ano da sua publicação. Tem 

sabido cumprir, como sema- 

nário católico e regionalista. 

As nossas; saudações e vo- 

tos de mais e melhor. 

ii O  
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E' a melhor máquina de costura e vende-se a presta- 
ções semanais de 50$75 nos concessionários 

FRAZÃO & OLIVEIRA, L.DA 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 232-B - Telf. 484 - AVEIRO 
  

  

Vem aí o Natal! 
Campanha do Presépio 

Preços de Imagens em terracota e linda pintura 

ALTURAS iki0cmsl5cms20 cms25cms30 cms 35cms 40 cms 
  

S, José e Nossa Senhora|10$00/15$00/40800/50800/60800] 65800] 70$00 
3 Reis, . . « . «15800 3755060500 75500]85$00 105500) 127850 
Pastor (cada). . . .| 5800 12550/15800/20500 30800] 35800/ 35800 

  

Animais (par) . «o. 
ROME vo ca es 
Criado (cada) . .. 
Camelo (cada) . .'. 
3 Reis montados ... 

10$00 16800/25$00 30800 40800) 60$00/ 70800 
5800, 7850 15800 20$00/30800, 35$00| 35800 
3$00 10$00/15509/20800/30$00 35$00 
10$00/12$50/20800 28$50/30$00 41800 
27850 65$00 90800 

IMPORTANTE—As medidas referem-se ao tamanho que terfam as figuras de pé em primeiro plano 

Imagens do Menino Jesus 

  

  

  

  

De pé com peanha Deitados com berço 

12 cm. . 18$00/26 cm. 30800 5cm,. 7800 | 15 cm. 25800 
15 >» . 2080030 » 35800 6 ». 8B$00/19 >». 27800 
18 » 22850135 » 50800 8 > 10$00/22 >». 35800 
20 » 37860 | » 60800) 10 >». 15$00/30 >. 70800 
2 » 27650 13 ». 22$00/40 ». 100800 
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Casa Nun ÁLVARES - PorTO 
Rua de Santa Catarina, 628 - Telefone 23586 

A Casa que reserva vantagens ao Rev.Mº Clero pelas suas secções de 

PARAMENTARIA — ARTIGOS RELIGIOSOS — LIVRARIA 

  

  

  

Raquitismo: incom- 
pleto desenvolvimento 
do organismo. 

Raquitismo: deforma- 
ção Óssea e nutrição 
insuficiente. 

Raquitismo: | definha- 
mento da criança. 

Raquitismo : enfraque- 
cimento das faculda- 

| des intelectuais e do 
, senso moral. 

O Raquitismo comba- 
te-se com 

  

Do de Figado do Bacalhau 
DO ARRASTÃO (SANTA JOANA» 

Este ÓLEO DE FÍGADO DE BACALHAU é um 
produto natural obtido por métodos científicos que lhe 
asseguram a presença de vitamina A e D na mais eleva- 
da concentração, tão indispensáveis ao crescimento e 
formação do sistema ósseo. 

Depositária exclusiva 

Farmácia Morais Calado - AVEIRO - Telef, 149 
  

  

  Agência Funerária Saraiva 
mini 

Joaquim Ferreira Saraiva 

Sede: MAMODEIRO - Telef. 31 

Filial : Rossio, 37 - AVEIRO 
Telef. 583 

Chamadas a qualquer hora   
  

QUANDO 
o seu relógio avariar não 
o inutilize confiando-o a 
artistas inconscientes. 

A Ourivesaria Vieira, 
L.da, de Aveiro, tem nas 
suas oficinas relojoeiros com- 
petentíssimos que garantem 
em relógios de qualquer mar- 
ca e espécie, um conserto ri- 
goroso e garantido e que não 
custa mais que em qualquer 
outra parte. 

A gerência desta casa es- 
força-se por que todo o 
cllente fique muito satisfeito. 

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre hipotecas. 

Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 

Dlamantino Simões Jorge 
Travessa da Câmara Municipal, 31 

AVEIRO 
(Junto ao escritório do advogado 

Dr. Luís Regala) 

Dr. Rui Clímaco 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Antigo interno da Clínica Psiquiá- 
trica de Coimbra 

Doenças do sistema nervoso 
COIMBRA: Avenida Navarro, 

6-1.º— Tel, 4445 

EM AVEIRO: Consultas todos 
os sábados ás 13h. 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 43 

  

  

Dr. José Tavares 

Médico especialigado no Hospital 

LAENNEC - PARIS 

Doenças dos ouvidos, nariz 
e garganta 

BRONCOSCOPIA 

Esofagoscopia sob ampliação 

Extracção de corpos estranhos 
das vias aéreas e esójago 
  

Rua de Firmeza, 682 

Andar principal — Esq. — PORTO 

Telef. 23034 

  

  

Consultório Médico e Cirúrgico 

Dr. Ernesto Barros 
Consultas: Aveiro-Largo da 

Estação, n.º 5-1.º, às ter- 
ças, quintas e sábados, das 
13 às 19 horas. * 

Em SALGUEIRO e NARIZ, 

às segundas, quartas e sextas, 
“das 14 às 17 horas E 

Telef. 167 — AVEIRO 

  

Anunciai no 
«Correio do Vouga» 

“| ===> AVEIRO   

Para bons e garanti- 
dos consertos procu- 
rem V, Ex.as 

Durivesaria Carvalho 

Relógios, Ouro, 

Joias, Pratas 

Como MOVA CASA que é, tem mais cuidado, 
e é seuo interesse em bem servir qualquer cliente 

O mínimo conserto, tem toda a atenção na sua execução 

CARVALHO garante o seu relógio mais bem regulado 
CARVALHO prepara o seu objecto de ouro com perfeição 
CARVALHO transforma as suas jóias com arte 
CARVALHO dá às suas pratas o tom indicado 

Com a certeza de ser mais BEM SERVIDO, 
confie, portanto, tudo a 

OURIVESARIA CARVALHO 
A maior e mais moderna de Aveiro 

56 — Ay. Dr. Lourenço Peixinho — Telefone 557 

Carvalho é uma Ourivesaria para todos, de supe- 
rior e variado sortido, de Montras sempre mo= 

delo, e de préços muito modestos. 

  

  

Nas mais graves 

doenças de pele 

use só 

sametil 
à venda em todas as Farmácias 

Depositário em Aveiro: Morais Calado 

  

  

Armações Los Quo d 
Aiamnt de receitas médias 

  

A ÓPTICA 
Rua de José Estêvão, 25 

AVEIRO 

Telefone 274 

  

  

CASAMENTOS! 
ARIVERSÁRIOS! 

Poupe tempo e dinhelro 
Presentels com artigos da 

Casa das Dtilidados 
Av. Dr. L, Peixinho, 124—AVEIRO 

FABRICA ALELUIA 

  

  

Azulejos — Louças 

  Palneis com Imagens 
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atado | Confeitaria Estrela 
Se V. Ex* deseja honrar os seus 
convidados com iguarias deliciosas, 

em bodas de casamento, baptiza- 
dos. aniversários, ou outras festas, 

não encontra melhor do que a 

PASTELARIA ESTRELA 

PARA BEM O SERVIR 

Rua da Costeira, 14 e 16 — Telefone 211 

  

h AVEIRO 
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laragem 
de Recolha 

Estação 
de Serviço 

    

  

TRIÁNADE , FILMGELO 
SARREEM YRINDEDE 

Za 

  

Instalações próprias 

Armazem importador de Bicicletas desde 1895 

«DA — Telefone P.P.C. — ANE) PM 4 ES, 

Bicicletas 

Triomph 
Talaliriga 

Homer 
Contingatal 

    

a, 

    a
 

       

  

  

Rgência Funerária Capela 
: NE Em 

AMÉRICO DIAS CAPELA 

Serviço permanente 

Camadas a fodas as horas 

ESGUEIRA AVEIRO - TELEF, 204 

  

  

GS 

Parece mentira! 
Passatoros de Legumos a 70800 

(Passe-Vite) 

Mas... só na 

Casa das Utilidades - 
Av. Dr. L, Peixinho, 124— Aveiro 

ras 

  SAR, 

A. Branco Lopes 

M. Pinto Serrão 

]. D. Castro Pereira 

Engenheiros civis 

Aveiro — R. de Eça de Queirós, 51 

Porio — R. de Sá da Bandeira, 636 

— 4.º Dt.“ — Sala 2   

Vende-se 
Casa devoluta, na Rua Ho- 

mem Cristo (Filho), com 9 
divisões, casa de arrumação, 
jardim e quintal com poço. ' 

Informa-se na Rua dos 
Combatentes da Grande Guer- 
ra, n.º 113. 

  

Casa-vende-se 
Na Barra, em bom local. 

Informações na Rua de Cas- 
tro Matoso, 18, Aveiro, 

  

Telet. 507 

A ÓPTICA 

vende mais barato 

Telefone 274 AVEIRO 

| de Doméstica e de Cosinha na 

saria Vieira L.da, em Aveiro 

  

QuBm Casa quer car! 
Mas só verdadeiramente 

tem CASA quem comprar to- 
dos os Utensílios de Utilida- 

Casa das Utilidades 
Av. Dr, Lour, Peixinho, 124 

AVEIRO 

Boas Palas Em 2.º mão 
Tem para venda a Qurive- 

    

Casa- aluga-se 
Em frenteao jardim público, 

com água quente e fria, enca- 
nada. Aqui se informa. 

AD AOS A 

BEM SERVIR 
Poderá colocar todos os 
seus produtos com facili- 

dade, anunciando no 
CORREIO DO VOUGA 

  

     é 
E      
  

  

Ao desharato 

Por motivo de obras ven- 
demos: Mesas, Estantes, Bal- 
cões envidraçados, Vitrines, 
Portas, Caixilhos e muita ma- 
deira de Flandres. 

Para ver e tratar, na Im- 
prensa Universal, Rua Direi- 
ta— Aveiro, 

  

R. Nunes, Lda 

Por escritura de 4 do cor- 
rente mês e ano, lavrada nas 
notas do notário deste conce- 
lho, Dr. Adelino Augusto Si- 
mão da Fonseca Leal, foi 
aumentado o capital social da 
sociedade por cotas, A. Nu- 
nes, L.da com sede no lugar 
e freguesia de Aradas deste 
concelho e que ali gira sob 
aquela firma, com entrada de 
um novo sócio que é Manuel 
Ramos Adão, e em cuja escri- 
tura o sócio António José 
Nunes Rangel cedeu a sua 
cota de 5.000$00 a Albino 
Barbosa Miraldo, sendo o 
aumento. realizado com a en- 
trada daquele novo sócio e 
com o reiorço feito por algum 
dos demais sócios. Na mesma 
escritura foi alterado o Art.º 3 
do pacto social da mesma 
sociedade, que fica a ter a 
seguinte redacção ; 

Art.º 3.º 

O capital social é de 
530.000$00 dividido em cinco 
cotas, sendo uma de Esc, 
183.5009400 do sócio João Si- 
mões Teles; uma de igual 
valor do sócio Manuel Simões 
da Costa; uma de 8,000800 
do sócio Victorino dos Reis 
Pedreiras; uma de 5.000800 
do sócio Albino Barbosa 
Miraldo e uma de 150.000800 
do sócio Manuel Ramos Adão. 

Aveiro, 14 de Dezembro 
de 1951. 

O. Ajudante da Secretaria Notarial, 

José Robalo Lisboa Júnior 

  

COMARCA DE AVEIRO 

Anuncio 

Faz-se público que no pró- 
ximo dia 19 de Janeiro pelas 
12 horas, na oficina de repa- 
ração de automóveis, na Rua 
Comandante Rocha e Cunha, 
desta cidade, se há-de proce- 
der à venda em hasta pública 
dos móveis penhorados a 
Francisco Corte Real Pereira, 
ali morador, na execucão de 
sentença que lhe moveu Ma- 
nuel Maria Pereira e Pinho, 
casado, proprietário de Vilar 
de Válega e dos quais é fiel 
depositário Alvaro Tavares 
de Pinho, casado, proprietá- 
rio, desta cidade, a saber : 

Uma forja com fole ma- 
nual, bancadas, torno, chaves 
de porcas, outros utensílios e 
ferramentrs de oficina, que 
serão anunciados, bem como 
os seus preços, no acto da 
praça. 

Aveiro, 22 de Dezembro 
de 1951. 

Está conforme 
O Juiz de Direito, 

José Luís de Almeida 

O Chefe da Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 

  
  

Fá 

CEI e 

As Ex. DONAS DE CASA! 
Acabamos de receber mais 
um sem número de 

Novidades de Cosinha 

Visitem pois a 

Casa das Utilidades 

Av. Dr. L, Peixinho, 124— Aveiro 

SCI E Sera 

  

Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ilhavo 

Tem este Grémio, para ven= 
da, batata cortada, para ali- 
tmentação de animais. 

Quem pretender, deverá 
apresentar neste Grémio pro- 
posta por escrito, indicando 
a quantidade que desejar e 
bem assim o preço por que 
lhe interessa. 

ova h ra 
Falando inglês, para viver 

em Aveiro, em casa de famí- 
lia estrangeira, chegada há 
pouco, para três meninas. 

Resposta com ordenado e 
pedem-se referências, ao Ars 
cada Hotel — AVEIRO. 

  

irado Porta-bagagons para Simea, 
COMPRA 

Ourivesaria Vieira, L.da— 
Telefone 274— AVEIRO. 

ES RS DN 

SE 

  

No seu próprio interesse 

consulte sempre os preços 

desta casa, 

Não perderá o seu tempo 

    

Junta de Freguesia da Murtosa 

Anúncio 

Têndo a Junta de Fregue- 
sia da Murtosa resolvido ar- 
ranjar o salão do teatro exis- 
tente no seu edifício-sede du- 
rante O corrente ano para ex- 
ploração de cinema e teatro 
por qualquer empresa ou pes- 
soa, receberá para esse fim 
propostas, em carta fechada, 
até ao dia 20 do corrente, 

As condições do contrato 
de arrendamento serão com= 
binadas préviamente entre as 
partes, reservando-se a Junta 
o direito de aceitar ou não 
qualquer das propostas que 
lhe forem apresentadas. 

Murtosa, 6 de Janeiro de 
1952. 

 



  

Crónica internacional 
E novo ano começa... 

E novo ano começa sem 
ue no Mundo haja a paz. 
oreia e Indochina continuam 

em sangue; o Medio-Oriente, 
em labaredas, — a Persia agi- 
tada, Mossadezk ameaçado e 
acusado de entendimento com 
os comunistas, o irrequieto e 
turbulento partido Tudeh, a 
quinta coluna soviética mano- 
brando habilmente a tensão 
nacionalista anti-britanica, para 
expulsar do solo-pátrio a com- 
panhia exploradora do petro- 
leo iranico;o Egito em cha- 
mas, a desordem, o levanta- 
mento nacionalista, como no 
Irão, estimulado e aproveita- 

“do pelos serventuários da 
Russia comunista, com a qual, 
no dizer de muitos, há secre- 
tos entendimentos do Gover- 
no, o que levou o Rei Faruk, 
—receoso daagitação que la- 
vra no paiz, do que se passa 
no Canal do Suez, do avan- 
ço do comunismo e da in- 
disposição internacional que 
causou no Ocidente a recusa 
a tomar posição relevante no 
Comando do Médio Oriente— 
a procurar atenuar isso com a 
escolha para seus conselheiros 
de dois representantes do Egi- 
to em Londres, o que já pro- 
duziu violências da rua que os 
agentes do Kremlin . estimu- 
lam, com cortejosruidosos con- 
tra a deliberação regia, re- 
mendo da última hora na 
acção conformista anterior do 
Rei, com'a sua autoridade, em 
comunicados e declarações pú- 

lrcas ateando o fogo em cujo 
braseiro receia agora quei- 
mar-se. 

Enfim, todo o Oriente, 
desde o Próximo ao Extremo, 
assenta em sub-solo vulcanico, 
em erupção permanente, em 
convulsão, como convem aos 
agitadores internacionais da 
guerra fria, especie nova de 
guerra, que o Cominforme in- 
ventou para o desasocego na 
paz formal que se vive. 

Começará aí a nova 
guerra em que se 

trabalha ? 

Assim pensam cronistas 
militares, de renome interna- 
cional, como Lidcff Hart, té- 
cnico britânico, em artigo na 
Military Revieu segundo le- 
mos, numa crónica militar e 
internacional do Diário do 
Minho, do Coronel José Ba- 
tista Barreiros, Professor de 

- Altos Estudos Militares e co- 
laborador habitual daquele 
diário. 

E' curioso notar que foi ele 
quem previu a guerra da Co- 
reia e agora de novo volve 
os olhos para a Síria, como o 
ponto fraco donde poderá ir- 
radiar o fogo. 

Conta ele em artigo inti- 
tulado — O Oriente Médio, 
poderemos defendê-lo ? — que, 
em 1946, a agência britanica 
de informações internacionais 
Reuter, ao tirar-lhe uma fo- 
tografia, pôs na sua frente 
um globo pedindo-lhe que 
apontasse o lugar da terra 
onde mais provavelmente de- 
flagraria a próxima guerra. 
Hart, depois de reflectir, 
apontou a Coreia. E em 1948, 
respondendo a um questio- 

Esmiuçar para Acertar 
pelo Dr. A. Saraiva de Carvalho 

O engano dos homens, ao remoçarem 
periddicamente o tempo corredio e gastador 
que de meses a meses sujeitam a metamorto- 
ses e substituições nominais, causa uma ilusão 
perigosa, a qual se cifra em fazer-nos esquecer 
de que a nós próprios convinha aplicar a ope- 
ração renovadora, procedendo ao invés. Falar 
de Ano Velho e Ano Novo nada significa senão 
que só os gozadores do tempo —e não este — 
sofrem a decrepitude, possuindo, contudo, 
possibilidades de rejuvenescimento que, por 
sua vez, condiciona a bondade do ano. 

Isto não passa de filosofia caseira, é ver- 
dade, mas nada se perde com acicatar o ador- 
mecimento em que a colocarmos, barateando-a, 
e com repensar desenganadoramente a passa- 
gem do tempo. 

Todos se formulam votos de felicidades 
inúmeras... infindas, trazidas de presente gra- 
tuito pela nova divisão cronológica, mas pou- 
cos meditam no preciso para a eficaz realiza- 
ção de tais desejos, poucos aliam o desejar ao 
operar para que assim seja. E, porque o nú-: 
mero dos tais é restrito, na vida individual e 
social continuará a série. dos desacertos do 
Ano Velho a emperrarem a boa conduta; ao 
menos esses não cessem de esmiuçar a razão 
das coisas, a ver se a vida fica melhorada em 
parte dos seus aspectos. 

E' uma questão de acerto de engrenagem 
a utilidade pública. 

A vida nova que ingênuamente vem com 
o Ano Novo tem certas exigências relativa- 
mente a muitos envelhidos pelo tempo. Por 
um lado as amabilidades estomacais tentam 
baldado fingimento de alguns que na ausência 
rebaixam os de quem na presença são amigos 
mesureiros; noutros ainda se não fez claro o 
motivo de admiração e aplauso incondicionais 
de basbaque; há quem, longe da razão, pal- 
meie indiscriminadamente os seus ídolos de 
barro vermelho, preto ou verde; ali impera a 
subserviência, como além não há migalha de 
respeito à competência e à justiça; e, quando 
uns mais obedecem ao interesse do que à lei, 

  

outros atendem e exaltam o particular contra 
o comum. 

Evidentemente nada de novo se espera 
destes que sempre assim passaram os anos 
que os envelheceram. 

Querendo sair do indíviduo para a activi- 
dade... 

Um assunto premente agitado no III Con- 
gresso da União Nacional, com simpatia unâ- 
nime por nele se ver a segurança futura, foi a 
educação da juventude e o seu alistamento 
nas hostes da vanguarda a bem da Nação. 
Afirmou-se lá — e muitíssimo bem — a conve- 
niência de insuflar alma nova à coisa pública, 
a qual só poderia ser aquela que os novos pos- 
suem cheia de audácia, desinteresse e paixão. 

Um óbice, porém, se antolha, prejudican- 
do a tal educação preconizada e vem a-ser o 
mau exemplo, particularmente quando ele 
provém dos intangíveis auto-propagandistas 
emmoldurados e resguardados em pingues lu- 
gares. Os novos, desta maneira, não se edifi- 
cam, escandalizam-se; não se tornam adeptos, 
tornam-se inimigos, por terem brio bastante 
a impedir-lhes formar fileiras ao lado de quem 
é monge só por vestir o húbito. 

Não há dúvida: os votos dos congressis- 
tas de Coimbra vão sendo inutilizados por 
muitas fachadas: nem tudo bate certo, nem to- 
dos que parecem são. 

Cuide-se antes de preparar odres novos 
para o vinho novo que pensa colher-se, pois 
niguém dirá que o ano menino, só por o ser, 
tem virtudes de taumaturgo. 

Outro campo pede, ainda, vistoria e es- 
pera saneamento — é o da preterição dos me- 
lhores em benefício injusto dos menos aptos 
— em que vigora o desprezo dos direitos con- 
quistados e reconhecidos e o atropelo da vir- 
tude da gratidão, sem a qual os filhos submis- 
sos muitas vezes passam a enteados rebeldes. 
E isto só por mor da velhice de todos que 
não acertam o passo, depois de esmiuçarem o 
íntimo donde viria a renovação das pessoas e 
sua época, 

  

Onde se fala duma. "Arcebispo de Cízico 
  

ESCOLA DE PESCA 
Acompanhado de seu ir- 

'mão Mons. José Manuel Fer- 
reira da Silva, esteve alguns 
dias em Pardilhó, durante a   

(Continuação da 1.º página) 

talada a Capitania, já fizera 1.500 homens trabalham na 

quadra festiva do Natal e Ano 
Novo, Sua Ex.“ Rev."º o Se- 
nhor Arcebispo de Cízico, 
D. Manuel Maria Ferreira da 

CORREIO DO VOUGA 

  
tentativas mo sentido da cria- 
ção duma Escola de Pesca, 
que poderia funcionar, segun- 
do julgava, nos baixos desse 
mesmo edifício. Vão passados 
alguns anos sobre esse pri- 
meiro pensamento. O regime 
corporativo português e, den- 
tro dele, as Casas dos Pesca- 
dores têm tomado para si a 
nobilíssima tarefa de proteger 
as classes marítimas e pisca- 
tórias, num. esforço hercúleo 
que só nos pode merecer o 
maior e mais decidido 
aplauso. 

E sabemos agora que a 
Junta Central, na continuação 
ininterrupta da sua actividade 
de assistência e educação, já 
poisou os olhos e carinhosa- 
mente os estendeu sobre a 
nossa terra, onde a população 
marítima é das mais densas 
pelo próprio condicionamento 
geográfico. Se o fez, não que- 
remos duvidar de que tenha 
sido no único intuito de resol- 
ver um problema que traria 
a todos nós os mais altos 
benefícios. 

A nossa região possuia, 
em fins de Dezembro, 4.000 
sócios inscritos na Casa dos 

Pescadores. Para cima de 

pesca do bacalhau. São muitos 
os que se empregam na pesca 
do alto. As famílias da gente 
do mar são sempre pobres e 
quase sempre numerosas. 

Uma Escola de Pesca que 
em Aveiro funcionasse, além 
de muitos outros benefícios, 
daria aos nossos pescadores 
uma certeza maior de traba- 
lho e, consequentemente, uma 
garantia melhor de pão para 
todos, pois é certo que as 
nossas empresas se vêem obri- 
gadas, por força da própria 
lei, a empregar aqueles que 
foram alunos de qualquer es- 
cola do género. 

A nossa região alvoraça- 
damente — não queremos du- 
vidar — receberia a notícia de 
tão justo e importante bene- 
fício. 

A Junta Central das Cásas 
dos Pescadores — tornamos a | 
dizer — já poisou os olhos 
por aqui, —.olhos que andam 
habituados a sentir a amar- 
gura das lágrimas ardentes do 
povo que vive a aventura 
heróica das ondas salgadas. 
Pois que os alongue e os 
prenda às nossas necessidades 
e aspirações legítimas... 

M. C.   

Silva, que já regressou a Lis- 
boa no fim da semana passada. 
  

  

Mons. Francisco Teixeira 
Esteve na nossa Redacção, 

a apresentar cumprimentos de 
despedida, Mons. Francisco 
Nunes Teixeira, que há dias 
seguiu para a Africa, onde é 
secretário particular de Sua 
Excelência Rev.ma o Senhor 
D. Sebastião Soares de Resen- 
de, venerando Bispo da Beira, 
e chefe de Redacção do 
Diário de Moçambique. 

O ilustre sacerdote veio a 
Portugal com os jornalistas 
do Ultramar, em represen- 
tação daquele importante diá- 
rio, e agora regressa às suas 
actividades, depois de ter 
passado algum tempo de re- 
pouso na sua casa de Estarreja. 

Amigo dedicado que é do 
Correio do Vouga, prometeu 
enviar-nos algumas crónicas 
com as suas impressões do 
que-viu e observou na Metró- 
pole. Agradecemos reconheci- 
damente e fazemos os melho- 
res votos pela felicidade da 
sua viagem e pelo êxito do 
seu apostolado.   

Urna internacional 
nário sobre os lugares onde 
havia perigo de guerra, colo- 
cou a Coreia em primeiro lu- 
gar e o Irão em segundo. 
Acertou com a primeira pre- 
dição. Acertará com a se- 
gunda ? : 

Deseja que a 2.º predição 
se não realize como a 1.º se 
realizou, mas os prognósticos 
são maus. 

Tudo se encaminha para 
uma sovietização a breve tre- 
cho. Aludindo aos últimos 
anos da política persa, conta 
ele que há 4 anos o Chá re- 
solveu pôr termo ao governo 
fantoche de Aresbaijão, decla- 
rando fora da lei o partido 
Todch — a quinta coluna so« 
vietica — naquele país. 

O Kremlin não reagiu, o 
que causou admiração, embo- 
ra as relações entre a Rússia 
ea Pérsia se tornassem ten- 
sas, mas a sua diplomacia 
manobrou hábilmente, em si- 
lêncio, no sentido de neutra- 
lizar os efeitos desse acto de 
força. Passados poucos anos 
restabeletiam-se as relações 
perso-russas, firmavam os dois 
paises um Convenio Comer- 
cial, intensificou-se a exporta- 
ção da Russia para a Persia, 
o que o povo empobrecido 
festejou e o Governo irariano 
afrouxava a repressão de pro= 
paganda comunista, reapare- 
cendo à luz do dia o partido 
Tudeh que, dirigido por agen- 
tes sovieticos, aproveitou o 
nacionalismo persa contra a 
Companhia anglo-iraniana do 
petroleo, explorando esse es- 
pírito com as consequencias 
conhecidas. 

Por aí é que o barco mete 
água... e uma segunda Co- 
reia pode surgir com maiores 
perigos que o primeiro. 

E* este o novo Mundo 
que se esperava? 

Termino com este elo- 
quente final da «Mensagem» 
de Vaz Craveiro, agora en- 
viada a propósito, o que agra- 
deço, e que ouvimos ler nas 
festas do Liceu: 

— E" esteo Mundo Novo? 

— Que negra e vil men- 
tira!... 

Querubim Guimarães 

  

Dias Santos 

e Feriados Nacionais 

Pela nota da Presidência 
do Conselho, recentemente 

enviada aos jornais, acaba de 
se tornar público o acordo 
entre a Santa Sé e o Governo 
da República Portuguesa pelo 
qual foram reduzidos os dias 
santos de guarda aos dias da 
Circuncisão (1 de Janeiro) 
Corpo de Deus, Assunção de 
Nossa Senhora (15 de Agos- 
to), Todos-os-Santos (1 de 
Novembro), Imaculada Con- 
ceição (8 de Dezembro), e 

Natal (25 de Dezembro). Pelo 
mesmo decreto, todos estes 
dias são considerados feriados 
nacionais. Os outros feriados 
ficam a ser apenas os dias 10 
de Junho, 5 de Outubro e 
1 de Dezembro. 
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